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RESUMO:  Trinta e quatro espécimes de Geophagus brasiliensis do rio Paraibuna, município 
de Simão Pereira, Minas Gerais, Brasil, coletados entre abril e junho de 2016, foram 
necropsiados para o estudo de suas infrapopulações e infracomunidades parasitárias. 
Os espécimes apresentam crescimento alométrico negativo. O fator de condição relativo 
médio apresentado pelos hospedeiros foi Kn = 1,02±0,20. Não foi verificada diferença 
no comprimento, no peso e no fator de condição relativo entre hospedeiros parasitados 
e não parasitados.  Quatro espécies de metazoários parasitos foram coletadas, num 
total de 362 espécimes. Trinta e um hospedeiros estavam parasitados por uma ou 
mais espécies de metazoários (91,2%). As larvas de digenéticos foi o grupo com maior 
contribuição proporcional na abundância parasitária, representando 73% de todos os 
parasitos coletados, seguida pelos monogenéticos, 24,10%, e nematóides, 12,9%. O 
índice de Berger-Parker, 0,73±0,30, indicou a dominância exercida pela larva do tipo 
Neascus nas infracomunidades, confirmada pela alta concentração de dominância e 
dominância relativa média demonstrada por essas larvas. Todas as espécies coletadas 
apresentaram típico padrão agregado na sua distribuição na população de hospedeiros. 
Não foi verificada correlação entre a abundância parasitária e o comprimento e o peso 
dos hospedeiros. A riqueza parasitária nas infracomunidades de G. brasiliesnsis foi 
1,68±0,88, a diversidade média H = 0.13±0.14 e a uniformidade média J = 0.39±0.38. 
A riqueza, diversidade e uniformidade não se correlacionaram ao peso e ao comprimento 
dos hospedeiros. No presente estudo foi detectada a ocorrência de espécies com, 
relativamente, altas prevalências, intensidade e abundância de infecção/infestação nas 
infrapopulações dos metazoários parasitos de G. brasiliensis do rio Paraibuna. Quanto 
às infracomunidades, foi observado o domínio das formas larvais de parasitos e baixos 
valores de riqueza, diversidade e uniformidade das comunidades parasitárias.
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INTRODUÇÃO

Os parasitos representam organismos 
chave da biodiversidade e desempenham 
importantes funções ecológicas na dinâmi-

ca de populações, coexistência de espécies 
e interações tróficas (POULIN, 1999; HU-
GOT et al., 2001; LEFÈVRE et al., 2009). 
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Como qualquer outra relação simbiótica, 
a relação parasito-hospedeiro afeta toda 
a comunidade, através dos seus efeitos 
na distribuição e abundância de espécies 
(HORWITZ; WILCOX, 2005). Os parasitos 
devem ser considerados como peças im-
portantes para a manutenção da biodiver-
sidade e consideráveis esforços têm sido 
feitos para o entendimento da sua impor-
tância funcional nos ecossistemas (HOL-
MES, 1996; MARCOGLIESE; CONE, 1997; 
POULIN, 1998; 1999; HORWITZ; WILCOX, 
2005; HUDSON et al., 2006; LÈVEFRE et 
al., 2009). 

A ecologia do parasitismo aborda as va-
riações qualitativas e quantitativas das 
populações e comunidades parasitárias 
em função de fatores bióticos e abióticos, 
e apresenta como um dos principais ob-
jetivos explicarem a abundância e distri-
buição das espécies de parasitos no tempo 
e no espaço (BUSH et al., 1997; POULIN, 
1998).

A relação comprimento/peso permite a 
análise do ritmo de crescimento, através 
do coeficiente de alometria (Ө) e a indi-
cação do bem estar fisiológico dos peixes 
através do fator de condição relativo (Kn) 
(VAZZOLER, 1996; SANTOS et al., 2002; 
LUCAS et al., 2011). A relação comprimen-
to/peso fornece informações importantes 
para elaboração de programas de manejo 
pesqueiro, enquanto o fator de condição 
pode indicar o possível efeito das espé-
cies de parasitos sobre seus hospedeiros 
(VAZZOLER, 1982; RANZANI PAIVA et al., 
2000; YAMADA et al., 2008; LUCAS et al., 
2011)

O rio Paraibuna, nasce na Serra da Man-
tiqueira, município de Antônio Carlos/MG, 
a cerca de 1.180 metros de altitude, per-
corre aproximadamente 166 km entre os 
estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro e 
desagua na margem esquerda do Rio Para-
íba do Sul a 250 metros de altitude (FEAM, 
1996).  A bacia ocupa uma área de 8.593 
km² em 37 municípios, dentre eles desta-
ca-se Juiz de Fora, por representar 70% 
da população total da bacia (IBGE, 2000), 

e que contribui com a maior carga de po-
luentes industriais e esgoto domésticos in 
natura despejados no rio (TORRES, 1992; 
COPPETEC, 2007; SOARES et al., 2016).

Geophagus brasiliensis (Quoy & Gai-
mard, 1824) é uma espécie de ampla dis-
tribuição no território nacional, onde apre-
senta elevada abundância em rios e lagos 
(MORAES et al., 2004; MADI, 2005). É um 
peixe territorialista, com predileção por 
ambientes lênticos, alimentação onívora-
-oportunista (ABELHA; GOULART, 2004; 
FROESE; PAULY, 2017).

No Brasil, estudos do parasitismo em G. 
brasiliensis registraram nematóides (TRA-
VASSOS, 1949; PINTO et al., 1976; KOHN 
et al., 1988; VICENTE; PINTO, 1999; PA-
RAGUASSÚ et al., 2005; AZEVEDO et al., 
2006; CARVALHO et al., 2010; BELLAY et 
al., 2012; RASIER et al, 2015), digenéticos 
(FERNANDES; KOHN, 2001; PARAGUASSÚ 
et al., 2005; AZEVEDO et al., 2006; CAR-
VALHO et al., 2010; BELLAY et al., 2012; 
CARVALHO et al., 2012; RASIER et al, 
2015; ROCHA et al, 2015), monogenéticos 
(BOEGER; POPAZOGLO, 1995; BELLAY et 
al., 2008; YAMADA et al., 2008; CARVA-
LHO et al., 2008b; 2010), acantocéfalos 
(NICKOL; PADILHA, 1979; AZEVEDO et 
al., 2006; CARVALHO et al., 2010), ces-
tóides (REGO; PAVANELLI, 1990; BELLAY 
et al., 2012), hirudíneos (PARAGUASSÚ 
et al., 2005; AZEVEDO et al., 2006; CAR-
VALHO et al., 2010; RASIER et al, 2015), 
isópodes (PARAGUASSÚ et al., 2005),  co-
pépodes e brachiura (RASIER et al, 2015), 
ácaros (BELLAY et al., 2012) e moluscos, 
representados pelas larvas gloquídia (PA-
RAGUASSÚ et al., 2005; AZEVEDO et al., 
2006; CARVALHO et al., 2010). Ressal-
ta-se ainda a importância da abordagem 
ecológica das populações e comunidades 
de metazoários parasitos de G. brasiliensis 
utilizadas nos estudos de Paraguassú et al. 
(2005),  Azevedo et al. (2006), Bellay et 
al. (2012) e Rasier et al. (2015), além do 
estudo sobre a sazonalidade das popula-
ções e comunidades parasitárias realizado 
por Carvalho et al. (2010).
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Na bacia do rio Paraibuna foram realiza-
dos trabalhos de cunho taxonômico, como 
a descrição de um novo morfotipo de me-
tacercária do tipo Neascus sp. Carvalho; 
Tavares; Luque, 2008, causadora da do-
ença dos pontos pretos em G. brasilien-
sis coletados no rio do Peixe, tributário do 
rio Paraibuna (CARVALHO et al., 2008a), e 
a descrição de uma nova espécie de mo-
nogenético,  Aphanoblastella juizforense  
Carvalho; Tavares; Luque, 2009, parasito 
das brânquias de Rhamdia quelen  (Quoy & 
Gaimard, 1824) coletadas no rio Paraibuna 
(CARVALHO et al., 2009).   Foi realizado 
também o estudo da helmintofauna endo-
parasitária de Hoplias malabaricus (Bloch, 
1794) da represa Dr. João Penido, no qual 
registrou-se a ocorrência de três espécies 
de nematóides: Eustrongylides ignotus  
Jaegerskiold, 1909 e Contracaecum sp., 
em estágio larvar e Procamallanus (Spiro-
camallanus) hilarii Vaz & Pereira, 1934, em 
estágio adulto (CARVALHO et al., 2017). 

O presente trabalho teve como objetivo 
determinar a relação comprimento/peso 
na população de hospedeiros, bem como o 
estudo qualitativo e quantitativo dos me-
tazoários parasitos de G. brasiliensis do 
rio Paraibuna, município de Simão Pereira, 
MG.

MATERIAL E MÉTODOS

Entre abril e junho de 2016 foram adqui-
ridos de pescadores artesanais 34 espéci-
mes de G. brasiliensis do Rio Paraibuna, 
município de Simão Pereira (22°00’38.5”S 
e 43°18’54.7”W), Minas Gerais, Brasil. Os 
hospedeiros mediram 9,78±2,13cm (6,0-
14,0cm) e pesaram 20,77±13,82g (5,80-
61,80g). Não foi realizada a identificação 
do sexo dos hospedeiros.

Todos os indivíduos foram pesados, me-
didos e as necropsias foram realizadas no 
laboratório de Biologia do Instituto Fede-
ral de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Sudeste de Minas Gerais, Campus Juiz de 
Fora. Todos os órgãos foram examinados 
em microscópio estereoscópio. Os para-
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sitos coletados foram quantificados, fixa-
dos e preparados de acordo com técni-
cas helmintológicas específicas para cada 
grupo de parasito, segundo Amato et al. 
(1991). Na identificação dos parasitos fo-
ram utilizados os trabalhos de Carvalho 
et al. (2008a), para as metacercárias do 
tipo Neascus, Vital et al. (2016), para as 
metacercárias de Diplostomum (Austrodi-
plostomum) compactum, Moravec (1998), 
para Procamallanus (Spirocamallanus) pe-
raccuratus, e Carvalho et al. (2008b), para 
Sciadicleithrum guanduense.

Valores de comprimento padrão (Ls) e de 
peso total (Wt) de cada hospedeiro foram 
ajustados à curva da relação Wt/Ls (Wt = 
a.Ltb) e foram estimados os valores dos 
coeficientes de regressão a e b. Os valores 
de a e b foram utilizados nas estimativas 
dos valores esperados de peso (We), utili-
zando a equação: We = a.Ltb. Foi obtido o 
coeficiente de alometria (Ө), e calculado o 
fator de condição relativo (Kn) que corres-
ponde ao quociente entre peso observado 
e peso esperado para determinado com-
primento (Kn = Wt/We) (LE CREN, 1951). 

O teste “t” foi utilizado para comparar 
o coeficiente de alometria e o coeficiente 
de isometria, bem como para detectar a 
influência do parasitismo no comprimen-
to, no peso e no fator de condição relativo 
dos hospedeiros parasitados e não parasi-
tados.

Para a coloração dos monogenéticos, foi 
utilizado, em alguns espécimes, o Tricrô-
mico de Gomori, para o estudo da mor-
fologia interna, enquanto outros foram 
montados em meio de Gray & Wess, para 
o estudo das partes esclerotizadas, como 
descrito por Kritsky et al. (1986). 

A abordagem quantitativa, feita em ní-
vel de infrapopulações parasitarias, foi ca-
racterizada pelos descritores ecológicos de 
prevalência, abundância média e intensi-
dade média (BUSH et  al.,  1997). Para a 
inferência sobre a importância proporcio-
nal da espécie mais abundante foi usado o 
índice de Berger-Parker (d). A distribuição 
das espécies de parasitos na população 
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de hospedeiros foi indicada pelo índice de 
Discrepância (D) (POULIN, 1993) e pelo 
índice de Dispersão (ID) (LUDWIG; REY-
NOLDS, 1988). O coeficiente de correlação 
de Pearson (r) foi utilizado para detectar 
possível influência da abundância parasi-
tária total e a de cada espécie de parasito 
no comprimento e no peso do corpo dos 
hospedeiros (ZAR, 1999). 

Na descrição da comunidade parasitária 
foi computada a riqueza parasitária nas in-
fracomunidades e calculados os índices de 
Brillouin (H), para o cálculo da diversidade 
parasitária, e o índice de uniformidade de 
Brillouin (J), para dimensionar a forma de 
distribuição das espécies de parasitos nas 
infracomunidades (MAGURRAN, 1988). A 
freqüência de dominância e a dominância 
relativa (número de espécimes de uma es-
pécie/número total de espécimes de todas 
as espécies da infracomunidade) de cada 
espécie de parasito será calculada de acor-
do com Rohde et al. (1995). O coeficiente 
de correlação de Pearson (r) foi utilizado 
para detectar possível influência do com-
primento e do peso do corpo dos hospe-
deiros na diversidade parasitária (ZAR, 
1999).

Os dados de comprimento e peso dos 
hospedeiros, abundância, intensidade, ri-
queza, diversidade, uniformidade e índice 
de Berger-Parker foram previamente loga-
ritimizados por Log10(x+1) para a normali-
zação na distribuição dos dados. 

Para o cálculo dos descritores comuni-
tários, foram incluídas na análise apenas 
as espécies que apresentaram prevalência 
superior a 10% (BUSH; HOLMES, 1986). 
A terminologia ecológica utilizada é aquela 
proposta por Bush et al. (1997).

Espécimes testemunhos foram deposita-
dos na Coleção Helmintológica do Institu-
to Oswaldo Cruz (CHIOC), Rio de Janeiro, 
Brasil.

RESULTADOS 

Hospedeiros: O fator de condição re-
lativo médio apresentado pelos hospe-

deiros foi Kn = 1,02±0,20 (0,59-1,57). O 
coeficiente de alometria calculado para a 
amostra de G. brasiliensis do rio Paraibu-
na foi Ө = 2,62, que foi significativamente 
diferente do valor do coeficiente de isome-
tria (Ө = 3,00) (t = -6,43; P > 0,02). Não 
foi verificada diferença no comprimento (t 
= -0,1; P = 0,92), no peso (t = -0,07; P = 
0,94) e no fator de condição relativo (t = 
0,06; P = 0,96) entre hospedeiros parasi-
tados e não parasitados.

Comunidade componente: Quatro 
espécies de metazoários parasitos foram 
coletadas (Tabela 1). As larvas de digené-
ticos foi o grupo com maior contribuição 
proporcional na abundância parasitária to-
tal, representando 73% de todos os para-
sitos coletados, seguida pelos monogené-
ticos, 24,10%, e nematoides, 12,9%. As 
larvas Neascus, causadores da doença dos 
pontos pretos, foram os espécimes mais 
prevalente, com maior intensidade mé-
dia e a que mais contribuiu na abundância 
parasitária, com 208 indivíduos coletados 
(63,8% do total de parasitos), apresentan-
do o maior valor de frequência de domi-
nância (Tabela 2). Não foi verificada influ-
ência do comprimento total do corpo e do 
peso dos hospedeiros na abundância total 
do parasitismo e nem nas abundâncias de 
cada espécie de parasito. 
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Tabela 1. Prevalência, abundância média, intensidade média e sítio de infecção/infestação dos metazoários 
parasitos de Geophagus brasiliensis do rio Paraibuna, município de Simão Pereira, Estado de Minas Gerais, 
Brasil.

Tabela 2. Frequência de dominância, frequência de dominância compartilhada e dominância relativa 
média dos metazoários parasitos de Geophagus brasiliensis do rio Paraibuna, município de Simão Pereira, 
Estado de Minas Gerais, Brasil.
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Infracomunidades parasitárias: dos 
34 espécimes de G. brasiliensis examina-
dos, 31 (91,2%) estavam parasitados por 
pelo menos, uma espécie de metazoário. 
Foi coletado um total de 362 espécimes de 
parasitos, com média de 10,65±6,84 pa-
rasitos/peixe. Os parasitos apresentaram 
o típico padrão de distribuição agregada 
(Tabela 3). A abundância parasitária total 
não se correlacionou ao comprimento (r = 
0.09; P = 0.60) e ao peso (r = 0.01; P = 
0.50) dos hospedeiros. A riqueza parasitá-
ria apresentou uma média de 1,68±0,88 
(0-3). Três hospedeiros (8,8%) não esta-
vam parasitados por espécie alguma de 
metazoário parasito, 11 (32,4%) estavam 
parasitados por uma espécie, 14 (41,2%) 
por duas espécies e 6 (17,6%) estavam 

parasitados por três espécie. A riqueza pa-
rasitária não se correlacionou ao compri-
mento (r = -0.07; P = 0.70) e ao peso 
(r = -0.02; P = 0.90) dos hospedeiros. 
As infracomunidades parasitárias tiveram 
diversidade média H = 0.13±0.14 (0,08-
0,41) e uniformidade média J = 0.39±0.38 
(0,27-1,27). A diversidade e a uniformida-
de parasitárias não se correlacionaram ao 
comprimento (r = -0.02; P = 0.93 e r = 
-0.001; P = 0.97) e ao peso (r = -0.07; P 
= 0.69 e r = -0.071; P = 0.68) dos hos-
pedeiros. O índice de Berger-Parker apre-
sentou em média d=0,73±0,30, e não se 
correlacionou ao comprimento (r = -0.03; 
P = 0.86) e ao peso (r = -0.08; P = 0.66) 
dos hospedeiros.

DISCUSSÃO

No presente estudo foi detectada a ocor-
rência de espécies com, relativamente, 
altas prevalências, intensidade e abun-
dância de infecção/infestação nas infrapo-
pulações dos metazoários parasitos de G. 
brasiliensis do rio Paraibuna. Quanto às in-
fracomunidades, foi observado o domínio 
das formas larvais de parasitos e baixos 
valores de riqueza, diversidade e uniformi-
dade das comunidades parasitárias.

O coeficiente de alometria (Ө) apresen-
tou-se significativamente menor que o co-
eficiente de isometria, indicando que os 
espécimes apresentam crescimento alo-
métrico negativo, o que significa maior 

investimento energético no comprimento 
do que no peso, o que caracteriza a popu-
lação de G. brasiliensis do rio Paraibuna, 
visto que o coeficiente de alometria (Ө) 
está vinculado a características genéticas 
da espécie de peixe, devendo manter-se 
constante numa dada população (ROSSI-
-WONGTSCHWSKI, 1977). Em estudo de 
populações diferentes de G. brasiliensis 
em represas, Barbieri e Santos (1981) e 
Santos et al. (2002) observaram coeficien-
te de alometria menor que o coeficiente 
de isometria Ө=2,97 e Ө=2,84, respec-
tivamente, enquanto Mota et al. (1983) 
definiram Ө=3,05 para G. brasiliensis da 
represa de Ponte Nova no estado de São 
Paulo; ainda, Carvalho et al. (2010) ob-

Tabela 3. Índice de Dispersão (ID) e índice de Discrepância (D) dos metazoários parasitos de Geophagus 
brasiliensis do rio Paraibuna, município de Simão Pereira, Estado de Minas Gerais, Brasil.
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servaram Ө=3,22 no mesmo hospedeiro 
no rio Guandu. O valor do coeficiente de 
alometria detectado no presente trabalho 
foi menor em relação aos obtidos nos de-
mais trabalhos, o que parece indicar que 
as pressões seletivas nos diferentes am-
bientes são capazes de moldar diferen-
tes tipos de estratégia do crescimento. O 
maior investimento no comprimento tal-
vez indique a necessidade de competição 
por alimento, sendo essa talvez a principal 
pressão seletiva atuando sobre a popula-
ção de hospedeiros. 

Segundo Le Cren (1951), o fator de con-
dição relativo, considera o peso esperado 
e o peso observado, os eventos reproduti-
vos ou de construção das gônadas são mi-
nimizados, uma vez que a relação entre os 
dois é igual a um, em condições normais. 
Qualquer alteração, nesta relação, provo-
cará variações nesse cálculo. Estas varia-
ções podem ser provocadas por alterações 
do meio ambiente, falta de alimento ou 
mesmo pelo parasitismo. Alguns autores 
tem afirmado que é esperado um efeito 
negativo dos parasitos sobre a saúde dos 
hospedeiros (BAUER, 1961; GIBBS, 1985). 
No entanto, os resultados ainda são con-
troversos, Lizama et al. (2006) verificaram 
correlação positiva entre a abundância pa-
rasitária e o fator de condição relativo em 
Prochilodus lineatus (Valenciennes, 1837), 
justificando que peixes mais saudáveis su-
portam maior carga parasitária, por outro 
lado, Lucas et al. (2011) em estudo com 
Trachydoras paraguayensis (Eigenmann & 
Ward, 1907) observaram fator de condição 
relativo menor nos peixes parasitados. Já 
em trabalho realizado por Yamada et al. 
(2008), com monogenéticos de ciclídeos, 
foi verificado o efeito negativo nos fato-
res de condição relativos de Satanoperca 
pappaterra (Heckel, 1840) parasitados por 
monogenéticos, no entanto não foi obser-
vada relação em Crenicichla niederleinii 
(Holmberg, 1891); os autores indicaram 
que a diferença na intensidade do para-
sitismo pela espécie de monogênea tenha 
gerado o resultado, visto que maior inten-
sidade do parasitismo nas brânquias faz 
com que as mesmas produzam mais muco, 

o que dificulta o processo de obtenção de 
energia (LUQUE, 2004). No presente tra-
balho pode-se aventar que a intensidade 
de infecção dos espécimes não foi alta o 
suficiente para gerar uma interferência na 
saúde dos hospedeiros.  

Geophagus brasiliensis é uma espécie 
territorialista, encontrada em locais de 
remanso, próximos ao fundo, quando se 
alimenta de lodo depositado, peixes, gas-
trópodes, tecamebas, microcrustáceos e 
larvas de insetos (SABINO; CASTRO, 1990; 
ANDREATA; TENÓRIO, 1997; MORAES et 
al., 2004). Alguns trabalhos têm apontado 
as metacercárias como os parasitos mais 
prevalentes e abundantes e/ou grupo mais 
biodiverso em G. brasiliensis (AZEVEDO et 
al., 2006; CARVALHO et al., 2008a; 2010; 
BELLAY et al., 2012; RASIER et al., 2015), 
indicando sua importância na estrutura 
das infracomunidades. No presente tra-
balho, as larvas do tipo Neascus demons-
traram maiores prevalência, abundância 
média e intensidade média, semelhante 
ao observado por Carvalho et al. (2008a) 
em G. brasiliensis do rio do Peixe, tributá-
rio do rio Paraibuna. Esses dados parecem 
apontar para o fato de que, independente 
do curso d´agua, lêntico ou lótico, o com-
portamento de proximidade do fundo, ca-
racterística de G. brasiliensis, pode deixar 
esses hospedeiros mais susceptíveis ao 
ataque de metacercárias por colocarem os 
hospedeiros em contato direto com mo-
luscos, que são os primeiros hospedeiros 
intermediários e que fazem parte da sua 
dieta.

As metacercárias do tipo Neascus são 
causadores da doença dos pontos pre-
tos em peixes e alguns autores sugerem 
associação dessa doença ao retardo do 
crescimento, à perda de peso e até à alta 
mortalidade de peixes mais jovens infecta-
dos, o que poderia ser um fator regulató-
rio na população de hospedeiros (HARRI-
SON; HADLEY, 1982; LEMLY; ESCH, 1984; 
1985). Além disso, a doença dos pontos 
pretos pode ter consequências econômicas 
importantes na piscicultura, como a alta 
mortalidade dos alevinos e a diminuição do 
valor comercial dos peixes infectados, pela 
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aparência pouco atrativa ao consumidor, 
tanto como peixe ornamental como para 
o consumo (EIRAS, 1994, TAKEMOTO et 
al., 2004). No presente trabalho, a inten-
sidade média de infecção observada não 
se relacionou ao comprimento e ao peso 
dos hospedeiros, ao contrario do verifica-
do por Carvalho et al. (2008) em G. brasi-
liensis do rio do Peixe, fato que pode estar 
relacionado aos menores comprimentos 
dos peixes do presente estudo, visto que 
é esperado o fenômeno da bioacumulação, 
processo no qual os hospedeiros são ex-
postos a mais de uma época de invasão 
por cercárias (EIRAS, 1994), o que não foi 
verificado no presente trabalho. 

Diplostomum (Austrodiplostomum) com-
pactum, foi outra metacercária observada 
no presente trabalho, que esteve presente 
em G. brasiliensis coletados em diversas 
regiões do Brasil (AZEVEDO et al., 2006; 
NOVAES et al., 2006; CARVALHO et al., 
2010; BELLAY et al., 2012; SANTOS et al., 
2012; RASIER et al., 2015), no entanto, 
com exceção dos estudos feitos por Santos 
et al. (2012) e Rasier et al. (2015), no qual 
essas metacercárias apresentaram, relati-
vamente, altas prevalências, em todos os 
outros estudos pode ser considerada uma 
espécie satélite na comunidade compo-
nente (BUSH; HOLMES, 1986), visto que 
nos demais trabalhos não alcançou preva-
lência de, pelo menos, 1/3 na população 
de hospedeiros. Larvas de diplostomídeos 
têm sido descritas parasitando os olhos, 
gônadas, bexiga natatória, cérebro e rins 
de um grande número de espécies de pei-
xes pertencentes a ordens diferentes, e, de 
acordo com Santos et al. (2012), são ne-
cessários estudos para elucidar a questão 
da preferência de sítio de infecção, bem 
como elucidar a taxonomia dessas larvas, 
através de biologia molecular, para a com-
provação de serem da mesma espécie ou 
morfotipos indistintos de espécies.

Procamallanus (Procamallanus) peracu-
ratus é parasito principalmente de ciclíde-
os e G. brasiliensis tem sido apontado por 
representar o hospedeiro tipo dessa espé-
cie de parasito (PINTO et al., 1976; MORA-

VEC et al., 1993; MORAVEC, 1998), tendo 
sido registrado em G. brasiliensis em al-
tas prevalências por Bellay et al. (2012) 
em reservatórios do Paraná. Carvalho et 
al. (2010) também fizeram o registro de 
P. (P.) peracuratus, no mesmo hospedeiro, 
provenientes do rio Guandu, no entanto 
com prevalência menor. No presente tra-
balho a prevalência encontrada foi inter-
mediária entre os dois estudos, podendo 
indicar que não apenas o comportamento 
e habito alimentar do hospedeiro são de-
terminantes para a aquisição do parasito 
(DOGIEL, 1961; LUQUE, 2004; FODRIE et 
al. 2015), mas também a disponibilidade 
dos itens alimentares, entre eles os pró-
prios hospedeiros intermediários (KENNE-
DY et al., 1986; MARQUES et al. 2011), 
no caso específico de P. (P.) peracuratus, 
de copépodes planctônicos (LUQUE et al., 
2004), visto que G. brasiliensis apresenta 
oportunismo trófico.

É esperado que monogenéticos apresen-
tem especificidade aos seus hospedeiros 
(PAVANELLI et al., 2008), tendo sido veri-
ficada a ocorrência de Sciadicleithrum fre-
quens BELLAY; TAKEMOTO; YAMADA & PA-
VANELLI, 2008, parasitando G. brasiliensis 
de vários reservatórios do sul do Brasil, no 
entanto, foi descrito Sciadicleithrum guan-
duensis CARVALHO; TAVARES & LUQUE, 
2008, parasitando o mesmo hospedeiro na 
região sudeste, demonstrando um padrão 
de distribuição geográfica específico dos 
parasitos do acará (BELLAY et al., 2012). 
No presente trabalho é ampliado o registro 
espacial da ocorrência de S. guanduensis 
para a bacia do rio Paraibuna.

No presente estudo foi verificado alto 
grau de agregação das populações de pa-
rasitos na amostra de hospedeiros, o que 
parece ser um padrão para macroparasitos 
de vertebrados (SHAW; DOBSON, 1995; 
POULIN, 2007). Esta distribuição pode ser 
causada por diferenças na susceptibilidade 
do hospedeiro à infecção, heterogeneidade 
na habilidade dos hospedeiros em eliminar 
os parasitos por resposta imunológica e, 
ainda, a diferenças individuais no hábito 
alimentar dos hospedeiros (SHAW; DOB-
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SON, 1995; VON ZUBEN, 1997). Além dis-
so, o padrão de distribuição agregado age 
para aumentar a regulação dependente da 
densidade e da abundância tanto de hos-
pedeiros como de parasitos, além de re-
duzir o nível de competição interespecífica 
entre os parasitos (VON ZUBEN, 1997).

Espera-se que maiores hospedeiros 
apresentam maior superfície corporal, 
maior fluxo de energia (alimentos) e mais 
microhabitats internos para parasitos do 
que os pequenos hospedeiros, o que para 
alguns autores justificaria relação positiva 
entre o tamanho do corpo dos hospedei-
ros e a abundância parasitária (LUQUE et 
al., 1996; MUÑOZ et al. 2007). Por outro 
lado, o parasitismo pode não aumentar, 
necessariamente, em função do tamanho 
do peixe por um processo de acumulação 
e de maior tempo de exposição, mas pode 
relacionar-se às mudanças nos itens ali-
mentares nas diferentes faixas etárias da 
população de hospedeiros e pela dinâmica 
populacional dos hospedeiros intermedi-
ários (LUQUE et al., 1996; LUQUE; CHA-
VES, 1999). A análise da correlação entre 
o tamanho e peso do corpo e abundância 
parasitárias não mostrou valores significa-
tivos, refletindo, possivelmente, a peque-
na amplitude no comprimento e no peso 
dos hospedeiros, bem como pode estar re-
lacionada à sazonalidade dos parasitos e 
de seus hospedeiros intermediários, como 
apontado por Gil de Pertierra; Ostrowskyi 
de Núñez (1995) e Pavanelli et al. (2004).

	 A riqueza absoluta de espécies co-
letadas no presente trabalho foi menor do 
que aquela verificada em outros estudos 
ecológicos do parasitismo em G. brasilien-
sis (AZEVEDO et al., 2006; CARVALHO et 
al., 2010; BELLAY et al., 2012; RASIER et 
al., 2015), o que pode estar relacionado 
ao esforço amostral do presente trabalho. 
Dessa forma, outros trabalhos, com maior 
esforço amostral têm grandes chances de 
aumentar a riqueza absoluta da comuni-
dade componente de G. brasiliensis do rio 
Paraibuna, o que pouco influencia o perfil 
das infracomunidades, que é sustentado 
pelas espécies mais prevalentes e abun-

dantes.  Alguns trabalhos demonstraram 
que o escorço amostral está diretamente 
ligado à riqueza da comunidade compo-
nente e que em amostras menores são ca-
pazes de detectar aquelas espécies mais 
comuns, mais prevalentes e abundantes, 
nas infracomunidades, no entanto, não 
são capazes de detectar parasitos raros 
ou sazonais (SASAL et al., 1997; LUQUE; 
POULIN, 2007; KAMIYA et al., 2014). No 
entanto, a riqueza média nas infracomu-
nidades parasitárias foi semelhante àquela 
encontrada por Azevedo et al. (2006) no 
rio Guandu. 

	 Quanto ao perfil da comunidade 
componente em G. brasiliensis pode ser 
observado que a mesma se caracteriza por 
baixa riqueza média, baixas diversidade e 
uniformidade e alta concentração de domi-
nância exercida por larvas de digenéticos, 
na grande maioria das infracomunidades 
(AZEVEDO et al., 2006; CARVALHO et al., 
2010; RASIER et al., 2015, com exceção 
de Bellay et al. (2012), no qual os mono-
genéticos foram dominantes.

	 Em trabalho de revisão realizada por 
Choundhury e Dick (2000), no qual com-
pararam a biodiversidade parasitária de 
peixes de água doce das regiões tempe-
rada e tropical, foi observada a tendên-
cia em ciclídeos de serem hospedeiros 
intermediários de formas larvais, princi-
palmente de digenéticos, o que demonstra 
a importância desse grupo de peixes nas 
cadeias alimentares em diferentes conti-
nentes. Fato confirmado pelos estudo de 
outra espécie de ciclídeo, Cichlasoma uro-
phthalmus (Günther, 1862), realizado por 
Salgado-Maldonado; Kennedy (1997) no 
México, que apresentou padrão infraco-
munitário semelhante àquele encontrado 
em G. brasiliensis do Brasil. O que corro-
bora conclusões de Poulin; Luque (2004), 
que afirmaram que algumas linhagens de 
peixes abrigam mais larvas de helmintos 
do que outras por razões evolutivas e não 
apenas por causa das características eco-
lógicas apresentadas atualmente.   

	 A presença de estágios larvais de di-
genéticos sugere que G. brasiliensis seja 
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predado principalmente por aves e ma-
míferos aquáticos que funcionam como 
hospedeiro definitivo dessas larvas e por 
outros teleósteos carnívoros que podem 
desempenhar a função de hospedeiros pa-
ratênicos (AZEVEDO et al., 2006; CARVA-
LHO et al., 2010; BELLAY et al., 2012). O 

presente estudo contribui para os conheci-
mentos acerca da distribuição geográfica 
de Sciadicleithrum guanduense, estabele-
cendo este monogenético como parasito 
de G. brasiliensis da região sudeste, en-
quanto S. frequens parasita o mesmo hos-
pedeiro na região sul (Bellay et al., 2008). 

ABASTRACT: Thirty four specimens of Geophagus brasiliensis from the Paraibuna 
River, municipality of Simão Pereira, Minas Gerais, Brazil, collected between April and 
June 2016, were necropsied for the study of their parasitic infrapopulations and infra-
communities. The specimens present negative allometric growth. The mean relative 
condition factor presented by the hosts was Kn = 1.02 ± 0.20. There was no difference 
in length, weight and relative condition factor between parasitized and non parasiti-
zed hosts. Four species of metazoan parasites were collected, totaling 362 specimens. 
Thirty one hosts were parasitized by one or more species of metazoan (91.2%). The 
digenetic larvae were the group with the highest proportional contribution in the para-
site abundance, representing 73% of all parasites collected, followed by monogeneans, 
24.10%, and nematodes, 12.9%. The Berger-Parker index, 0.73 ± 0.30, indicated 
dominance by the Neascus type larvae in the infracommunities, confirmed by the high 
concentration of dominance and the mean relative dominance demonstrated by these 
larvae. All collected species presented a typical aggregate pattern in their distribution 
in the host population. No correlation was found between parasite abundance and host 
length and weight. The parasite richness in the infracommunities of Geophagus brasi-
liesnsis (Quoy & Gaimard, 1824), was 1.68 ± 0.88, the mean diversity H = 0.13 ± 0.14 
and the mean uniformity J = 0.39 ± 0.38. The richness, diversity and uniformity of 
parasite communities did not correlate with the weight and length of the hosts. In the 
present study the occurrence of species with relatively high prevalence, intensity and 
abundance of infection / infestation in the infrapopulations of parasites of G. brasiliensis 
of the Paraibuna River was detected. For the infracommunities, was observed the domi-
nance of larval forms of parasites and low values of richness, diversity and uniformity 
of parasitic communities.

KEY WORDS: Acará Parasite, Ichtioparasitology, Relative Condition Factor (Kn)
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